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AVE CRISTO

 Ave, Cristo!

 Hoje, como outrora, na organização social em decadência,
Jesus avança no mundo, restaurando a esperança e a
fraternidade, para que o santuário do amor seja
reconstituído em seus legítimos fundamentos.

 Por mais se desenfreie a tormenta, Cristo pacifica.

 Por mais negreje a sombra, Cristo ilumina.

 Por mais se desmande a força, Cristo reina.
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AVE CRISTO

 A obra do Senhor, porém, roga recursos na concretização da paz,
pede combustível para a luz e reclama boa vontade na
orientação para o bem.

 A ideia divina requisita braços humanos.

 A bênção do Céu exige recipientes na Terra.

 O Espiritismo, que atualmente revive o apostolado redentor do
Evangelho, em suas tarefas de reconstrução, clama por almas
valorosas no sacrifício de si mesmas para estender-se, vitorioso.
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AVE CRISTO

 Há chamamentos do Senhor em toda a parte.

 Enquanto a perturbação se alastra, envolvente, e enquanto a

ignorância e o egoísmo conluiados erguem trincheiras de

incompreensão e discórdia entre os homens, quebram-se as

fronteiras do Além, para que as vozes inolvidáveis dos vivos da

eternidade se expressem, consoladoras e convincentes,

proclamando a imortalidade soberana e a necessidade do Divino

Escultor em nossos corações, a fim de que possamos atingir a

nossa fulgurante destinação na vida imperecível.
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AVE CRISTO

 Alinhando pois, as reminiscências deste livro, não nos propomos
romancear, fazer literatura de ficção, mas sim trazer aos nossos
companheiros do Cristianismo redivivo, na seara espírita, breve
página da história sublime dos pioneiros de nossa fé.

 Que o exemplo dos filhos do Evangelho, nos tempos pós-
apostólicos, nos inspire hoje a simplicidade e o trabalho, a
confiança e o amor, com que sabiam abdicar de si próprios, em
serviço do Divino Mestre! Que saibamos, quanto eles,
transformar espinhos em flores e pedras em pães, nas tarefas
que o Alto depositou em nossas mãos!...
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AVE CRISTO

 Hoje, como ontem, Jesus prescinde das nossas guerrilhas de

palavras, das nossas tempestades de opinião, do nosso

fanatismo sectário e do nosso exibicionismo nas obras de

casca sedutora e miolo enfermiço.

 O Excelso Benfeitor, acima de tudo, espera de nossa vida o

coração, o caráter, a conduta, a atitude, o exemplo e o serviço

pessoal incessante, únicos recursos com que poderemos garantir

a eficiência de nossa cooperação, em companhia dele, na

edificação do Reino de Deus.
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AVE CRISTO

 Suplicando-lhe, assim, nos ampare o ideal renovador, nos

caminhos de árdua ascensão que nos cabe trilhar, repetimos

com os nossos veneráveis instrutores dos primeiros séculos da

Boa Nova:

 — Ave, Cristo! os que aspiram à glória de servir em teu

nome te glorificam e saúdam!

 EMMANUEL

 Pedro Leopoldo, 18 de abril de 1953.
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Ave Cristo , Breve Resumo

 A história gira em torno da dolorosa experiência de Quinto Varro, que
reencarnou obstinado pela salvação do filho amado e ingrato, que
ainda se deixava seduzir pelos espetáculos sangrentos do circo, fiel
aos deuses

 - Quinto Varro deseja encaminhar seu filho na tradição cristã,
e para isso pede uma nova encarnação ao lado de Taciano, no
que é atendido. Na nova encarnação, Varro encontra muitas
dificuldades em seu lar por professar a religião cristã, sendo
romano. Sua esposa Cíntia, apaixonada por outro homem e
cansada das divergências religiosas, deseja criar seu filho
Taciano, ainda bebê, sem a influência cristã do pai. O amante
de Cíntia trama a morte de Varro, mas este acaba escapando
com a ajuda de um antigo amigo de seu pai e passa a viver sob
o nome de irmão Corvino, na cidade de Lyon.
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 Muitos anos se passam e Taciano, sem
saber da trama dolorosa envolvendo a
suposta morte de seu pai e acreditando
serem os cristãos os responsáveis por tal
ato, vai morar em Lyon, onde adoece e é
socorrido pelo irmão Corvino, Quinto
Varro disfarçado. Uma amizade se
estabelece entre pai e filho e Varro,
tentando trazer o filho para os
ensinamentos cristãos, revela sua crença,
ao que Taciano se enfurece.
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 A segunda parte do livro traz a figura de Basílio
(Emmanuel), de Lívia (filha que Helena doara e
que depois ela própria a cega), de Blandina (filha
de Taciano) e retrata Taciano começando a
diminuir a sua resistência em relação ao
Cristianismo.

 Quinto Varro reencarno como Quinto Celso, mas
uma vez para ajudar Taciano.
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Alguns trechos/aprendizados Ave Cristo

Não olvideis, todavia, que somente colaborareis na obra do Cristo, ajudando sem
exigir e trabalhando sem apego aos resultados. Como o pavio da vela, que deve
submeter-se e consumir-se a fim de que as trevas se desfaçam, sereis
constrangidos ao sofrimento e à humilhação para que novos horizontes se abram
ao entendimento das criaturas.
-

O Evangelho não é somente uma propaganda de ideias libertadoras. Acima de
tudo, é a construção de um mundo novo pela edificação moral do novo homem.
-

Os cristãos eram conhecidos pela capacidade de sacrifício pessoal, a bem de
todos, pela boa vontade, pela humildade sincera, pela cooperação fraternal e pela
diligência que empregavam no aperfeiçoamento de si mesmos. Amavam-se
reciprocamente.

Xavier, Francisco Cândido; (Espírito), Emmanuel . Ave, Cristo! (Série Romances de Emmanuel) . Edicei of
America / FEB. Edição do Kindle.



z
Alguns trechos/aprendizados Ave Cristo

Todos os irmãos partilhavam o esforço da instituição entre o trabalho
profissional que lhes determinava o dever ao lado da família e as atividades
evangélicas que lhes assinalavam a obrigação de discípulos da Boa Nova,
junto da Humanidade.

Aqueles que desejamos ajudar ou salvar nem sempre conseguem compreender, de
pronto, o sentido de nossas palavras, mas podem ser inclinados ou arrastados à
renovação por nossos atos e exemplos. Em muitas ocasiões, na Terra, somos
esquecidos e humilhados por aqueles a quem nos devotamos, mas, se soubermos
perseverar na abnegação, acendemos no próprio espírito o abençoado lume com
que lhes clarearemos a estrada, além do sepulcro!...

– Filho, não aguardes, por agora, senão renúncia e sacrifício... Jesus até
hoje não foi compreendido, mesmo por muitos que se dizem seus
seguidores. Auxilia, perdoa e espera!... As vitórias supremas do espírito
brilham além da carne.
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Emmanuel

 “Jesus, cuja perfeição se perde na
noite imperscrutável das eras, 

personificando a sabedoria e o amor, 
tem orientado todo o desenvolvimento
da Humanidade terrena, enviando os

seus iluminados mensageiros, em
todos os tempos, aos agrupamentos
humanos e, assim como presidiu à 
formação do orbe, segue, dirigindo, 

como Divino Inspirador.
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Qual o nosso trabalho enquanto espírita e cristão
sincero em relação aos ensinamentos do Cristo?

O trabalho do espírita, do cristão sincero é,
portanto, o de resgatar o verdadeiro sentido
dos ensinamentos do Cristo.

Deve procurar entender o Evangelho segundo os
postulados da Doutrina Espírita, uma vez que
esta representa o cumprimento da promessa do
Cristo, assim registrada por João: “Se me amais,
observareis os meus mandamentos, e eu rogarei
ao Pai, e ele vos dará outro Paráclito para que
convosco permaneça para sempre;

o Espírito da Verdade, que o mundo não pode
acolher, porque não vê nem o conhece” (João,
14:15 a 17). “Mas o Paráclito, o Espírito Santo,
que o Pai enviará em meu nome, vos ensinará
tudo, e vos recordará tudo o que vos disse”. (
João, 14:26)
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 Transformemo-nos, assim, naquelas “cartas vivas” do Mestre a
que o Apóstolo Paulo se refere em suas advertências imortais.
(...)

 Não nos iludamos. O amor ilumina a justiça, mas a justiça é a
base da Lei Misericordiosa (...)

 Irmanemo-nos, desse modo, em Jesus, para que a tormenta não
nos colha, de surpresa, o coração. (...)

 XAVIER, Francisco Cândido. Luz no caminho. Pelo Espírito
Emmanuel. Capítulo: Irmanemo-nos em Jesus, p. 35 a 39


